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 A síndrome do medo de 
nascer 

 

Eu esperava Helena como quem espera 

a primavera para conquistar o seu noivo, e por 

isso mesmo a todo instante um rearranjo em 

meu vestuário era mais que um ritual, era uma 

liturgia de um bem-estar que não era só meu. 

Eu me arrumava pensando nela, e a desejava 

a todo instante. Eu seria mãe de primeira 

viagem. Mas meu útero a cada instante me 

dizia que Helena seria tomada por uma 

rebeldia sem precedentes. Não sei explicar 

como isso era possível, tampouco sabia dizer 

porque eu sentia. Sentia que, quanto mais a 

hora do nascer se aproximava, mais longe da 

luz ela ficava. Ela se distanciava da luz exterior, 

e se inseria cada vez mais na luz interior. Era 

como se uma criança perto de nascer decidisse 


